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Resumo: A agricultura sustentável busca meios alternativos para controlar o ataque fúngico de acordo com as 

particularidades de cada fungo, com o intuito de reduzir o uso de agroquímicos. Os extratos alcóolicos são uma 
alternativa, visto que são produtos naturais extraídos de plantas ou de partes da mesma que apresentam efeito 
fungicida. Desse modo o objetivo desse trabalho foi testar o controle in vitro do Rhizoctonia sp. utilizando diferentes 
concentrações de extrato alcoólicos de Sacha Inchi (Plukenetia volubilis). Para isso foi instalado um experimento em 

delineamento inteiramente ao acaso com 6 concentrações de extrato alcoólico de Sacha Inchi (0%, 2%, 4%, 6%, 8% e 
10%) com 8 repetições. Foram mensurados o crescimento diário da colônia, o índice de velocidade de crescimento 
micelial (IVCM) e a porcentagem de inibição de crescimento (PIC). Os dados obtidos foram analisados via analise de 
regressão polinomial utilizando o software RStudio. A partir da concentração de 6% o fungo apresenta pequeno 
desenvolvimento, e na dose máxima testada (10%) o crescimento do fungo é praticamente nulo. O extrato alcoólico de 
Sacha Inchi é eficiente a partir da concentração de 6%, o que o torna indicado para o controle do fungo Rhizoctonia sp. 
Palavras-chaves: concentração ótima, inibição, regressão polinomial.  
 
Abstract. Sustainable agriculture seeks alternative means to control the fungal attack according to the particularities of 

each fungus, in order to reduce the use of agrochemicals. Alcoholic extracts are an alternative, since they are natural 
products extracted from plants or parts of it that have a fungicidal effect. Thus, the objective of this work was to test the in 
vitro control of Rhizoctonia sp. using different concentrations of alcoholic extract of Sacha Inchi (Plukenetia volubilis). For 

this, an experiment was set up in a completely randomized design with 6 concentrations of alcoholic extract of Sacha 
Inchi (0%, 2%, 4%, 6%, 8% and 10%) with 8 repetitions. The daily growth of the colony, the mycelial growth rate index 
(IVCM) and the percentage of growth inhibition (PIC) were measured. The data obtained were analyzed via polynomial 
regression analysis using RStudio software. From the concentration of 6% the fungus shows little development, and at 
the maximum tested dose (10%) the growth of the fungus is practically zero. The alcoholic extract of Sacha Inchi is 
efficient from a concentration of 6%, which makes it suitable for the control of the fungus Rhizoctonia sp. 
Keywords: optimal concentration, inhibition, polynomial regression. 
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Introdução 
 O uso contínuo e abusivo de produtos 
químicos no controle de doenças em plantas 
ocasiona seleção de patógenos resistentes a esses 
produtos, que pode causar sérios desequilíbrios no 
agroecossistema, além de sérios problemas para a 
saúde humana (MEINERZ et al., 2008; BETTIOL & 
GHINI, 2003). Essa problemática impulsiona o 
aumento das atividades orgânicas, como a 
agricultura sustentável, que reduz em 97% o uso de 
agroquímicos convencionais (MADER et al, 2003). 
A agricultura sustentável é um sistema de manejo 
que visa melhor produtividade agrícola de alimentos 
sem uso de defensivos químicos, que supre a 
demanda alimentar da população sem gerar 
grandes prejuízos ao ambiente e a saúde humana, 
que  incorpora princípios sociais, econômicos e 
ecológicos (EHLERS, 1994; PATERNIANI, 2001). 
Lavoura sustentável é o resultado dos métodos 
alternativos que utilizam a agricultura orgânica, 
biodinâmica, controle biológico ou natural, com a 
finalidade de obter alimentos saudáveis sem 
utilização de insumos agroquímicos (ALTIERI, 
2002). 
 A procura por medidas alternativas no 
controle de doenças em plantas impulsiona o 
aumento de pesquisas sobre extratos alcoólicos e 
óleos essências de plantas, que são alternativas ao 
uso de defensivos químicos, com resultados 
promissores no controle de fitopatógenos 
(FRANZENER et al.,2007). Stangarlin et al. (1999), 
afirmam que plantas medicinas possuem 
substâncias em sua composição que exercem 
importantes interações planta-patógeno e, dessa 
maneira  atuam como fungicidas. 
 Dentre uma infinidade de fitopatógenos, o 
Rhizoctonia sp., agente causal da mela ou murcha-
da-teia-micélica, que no feijão causa manchas 
foliares e desfolhação nas plantas e queima-das-
bainhas do arroz, é encontrado no solo, apresenta 
alta capacidade de degradar matéria orgânica, com 
grande quantidade de hospedeiros e sobrevivência 
por longo período na ausência de hospedeiro, 
através de estruturas de resistência chamadas de 
escleródios (LUDWIG & MOURA, 2007). Sendo o 
combate a esse fungo é essencial, além disso, a 
falta de fungicidas orgânicos torna importante a 
busca por métodos alternativos de controle. 
Assim, o presente trabalho possui o objetivo de 
avaliar o controle in vitro do Rhizoctonia sp. 
utilizando diferentes concentrações de extrato 
alcoólicos de Sacha Inchi (Plukenetia volubilis). 
 
Métodos 
 O trabalho foi realizado no Laboratório de 
Microbiologia e Fitopatologia na Universidade do 
Estado de Mato Grosso, Campus Universitário de 
Alta Floresta, utilizando o fungo Rhizoctonia sp, 
cedido pela micoteca do laboratório. O produto 
alternativo utilizado no experimento para controle do 
fitopatógeno foi o extrato alcoólico da amêndoa de 
Sacha Inchi extraído no laboratório de Entomologia 
da Universidade. 

 Para a formação do extrato foram coletados 
as amêndoas de Sacha Inchi, secos em estufa de 
circulação de ar, a 39ºC por 5 dias, depois triturados 
em liquidificador. Para composição do extrato, foram 
combinados 100 gramas de amêndoa triturada em 
frascos com 600 ml de álcool de cereal 96%, 
posteriormente mantidos em local escuro por 48 
horas, em seguida abertos por 48 horas e por fim 
coado em papel filtro, obtendo o extrato alcoólico.   
Para instalação do experimento foram construídos 6 
tratamentos que consistiram em diferentes 
concentrações de extrato alcoólicos de amêndoa de 
Sacha Inchi (0%, 2%, 4%, 6%, 8% e 10%), com 8 
repetições, em que a unidade experimental era uma 
única placa de Petri (9mm). Para composição das 
unidades experimentais foram pesados 4,68 gramas 
de BDA (Batata Dextrose e Agar) dissolvidos em 
120 ml de água destilada (com adição de 140 
miligramas de antibiótico amoxicilina para evitar 
possíveis contaminações bacterianas), após 
preparo habitual foi homogeneizado com a 
concentração correspondente de cada tratamento e 
repetição.  
 Foi vertido 15 ml de BDA homogeneizado 
com extrato alcoólico de acordo com o tratamento 
em cada placa, que após solidificação recebeu um 
disco de 2 mm de micélio do fungo Rhizoctonia sp., 
no centro da mesma, onde foi traçado um eixo com 
dois lados (A e B) para posterior medição diária do 
crescimento micelial.  
 Os tratamentos foram instalados em 
delineamento inteiramente ao acaso e armazenados 
na câmara de germinação BOD com fotoperíodo de 
12 em 12 horas durante três dias. Foram 
mensurados o crescimento diário das colônias 
fúngicas, com posterior cálculo do índice de 
velocidade de crescimento micelial (IVCM) proposto 
por Oliveira (1991) e a percentagem de inibição de 
crescimento (PIC), segundo metodologia de Menten 
et. al. (1976). Os dados foram submetidos a análise 
de variância e posterior análise de regressão 
utilizando software RStudio. 
 
Resultados e Discussões 
 As concentrações do extrato alcoólico da 
amêndoa de Sacha Inchi apresentam efeitos 
diferentes em relação ao crescimento micelial do 
fitopatógeno Rhizoctonia sp. No último dia de 
avaliação, e a partir da concentração de 6%, o 
fungo apresenta pequeno desenvolvimento, além 
disso, na dose máxima testada o crescimento do 
fungo é praticamente nulo (Figura 1). 

A Sacha Inchi (Plukenetia volubilis), é uma 
planta nativa da América Central e da América do 
Sul, e pertence à família Euphorbiaceae (ARAUJO-
DAIRIKI et al, 2018), que apresenta propriedades 
antifúngicas (SECCO et al, 2012; RODRIGUES et 
al, 2014). Desse modo, por conta da propriedade da 
família a qual pertence era esperado o controle 
fúngico em alguma das concentrações estudadas. 
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Figura 1. Crescimento micelial (cm) do fungo Rhizoctonia 
sp. no terceiro dia de avaliação, em relação ao seu 
controle por diferentes concentrações de extrato alcoólico 
de (Plukenetia volubilis). 
 

A testemunha, que não contém extrato 
alcoólico de Sacha Inchi, apresenta crescimento 
diário em torno de 1cm/dia, já nas doses maiores 
esse crescimento é pequeno, visto que para a 
concentração de 6% do extrato o crescimento é 
próximo de 0,3 cm/dia, e para as concentrações de 
8% e 10% esse crescimento é mínimo (0,02 e 0,00 
cm/dia, respectivamente) (Figura 2). Trabalhos 
realizados por PERES et. al (2018), demostraram 
um resultado positivo de IVCM utilizando extratos de 
anis-estrelado e cravo-da-índia no controle de 
Pestalotia sp. com inibição total de crescimento 0,00 
mm. 
 

 
Figura 2: Índice de velocidade de crescimento micelial 
(IVCM) em cm/dia do fungo Rhizoctonia sp, em relação ao 

seu controle por diferentes concentrações de extrato 
alcoólico de (Plukenetia volubilis). 

 
Isso também é confirmado ao se avaliar a 

porcentagem de inibição de crescimento nas doses 
maiores, onde a inibição fúngica atinge 100%, ou 
seja, controla totalmente o desenvolvimento do 
Rhizoctonia sp in vitro, diferente da testemunha, que 
não apresenta inibição fungistática, e das 
concentrações menores, onde a inibição é em torno 
de 20%, o que ainda é considerado pequeno (Figura 
3), pesquisas realizadas por Fontana (2017), 
demostram a influencia positiva dos tratamentos 
observando variáveis do PIC, em que a inibição 
corresponde um índice superior a 46,35%, 
necessitando assim de uma percentagem maior de 
inibição.   

Trabalhos semelhantes a esse não são 
encontrados visto que essa planta desperta outros 
interesses comerciais, já que a sua amêndoa é 
usada para extração de óleo, utilizado na rede de 
cosméticos (CESPEDES, 2006), com propriedades 
nutricionais e farmacêuticas (BORDIFNON et al, 

2012). Mas trabalhos que utilizam outros extratos 
alcoólicos são comuns, já que a utilização de 
extratos vegetais, aquoso e alcoólico, com efeitos 
antifúngicos para controle de fungos fitopatogenicos 
se mostram promissores. 

 
 

 
Figura 3: Porcentagem de inibição do crescimento (PIC) 
do fungo Rhizoctonia sp, em relação ao seu controle por 
diferentes concentrações de extrato alcoólico de Sacha 
Inchi (Plukenetia volubilis). 

 
Cunico et al (2004), afirmaram que extratos 

alcoólicos de Ottonia martiana tanto das raízes 
quanto das folhas possuem propriedades 
antifúngicas em experimentos com Rhizoctonia sp. 
Kane et al. (2002) observaram a diminuição de 
100% do crescimento micelial de Rhizoctonia solani 
quando utilizaram o extrato de gengibre. 

 
Conclusão 

Avaliação da atividade antifúngica “in vitro” 
do extrato alcoólico de Sacha Inchi (Plukenetia 
volubilis) mostra-se eficiente no controle do fungo 
Rhizoctonia sp., onde concentrações maiores 
apresentam maior inibição do fungo. 
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